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RESUMO

As Tecnologias da Informação e Comunicação estão presentes na vida humana. Oferecem diversas 
vantagens, mas podem provocar problemas, entre eles a nomofobia – a angústia e o medo de se tornar 
incomunicável, sem acesso ao smartphone ou à internet. Para avaliar o grau de nomofobia foi criado o 
Nomophobia Questionnaire (NMP-Q). O objetivo deste artigo foi avaliar em que medida o isolamento 
social, como medida preventiva à covid-19, interferiu nos índices de nomofobia no Brasil. Foi aplicada 
uma versão adaptada do instrumento NMP-Q, durante a pandemia, a jovens através das mídias digitais. Os 
resultados indicam que o isolamento social interferiu no aumento da nomofobia, sobretudo em mulheres 
de 20 a 29 anos e de 50 a 59 anos, universitárias ou com pós-graduação e ganhando de 10 a 20 salários-
mínimos. Este artigo se inscreve no conjunto de estudos internacionais que usaram o NMP-Q para avaliar 
o medo de ficar desconectado. 
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ABSTRACT

The Information and Communication Technologies are present in human life. They offer many advantages, 
but they can also cause problems, among them nomophobia – anguish and fear of becoming incommunicado, 
without access to a smartphone or internet. To assess the degree of nomophobia, the Nomophobia 
Questionnaire (NMP-Q) was created. The objective of this article was to evaluate to what extent the social 
isolation proposed as a preventive measure against covid-19 interfered in the indices of nomophobia 
in Brazil. An adapted version of NMP-Q was applied to young people through digital media during the 
pandemic. The results indicate social isolation interfered with the increase of nomophobia, especially in 
women aged 20 to 29 and 50 to 59 years, with university degree or post-graduation and earning 10 to 20 
minimum wages. This article is part of a set of international studies that used the NMP-Q to assess the fear 
of being disconnected.

Keywords: Nomophobia; Smartphone; Internet access; Pandemic; Covid-19. 

RESUMEN

Las Tecnologías de la Información y la Comunicación están cada vez más presentes en la vida humana. 
Ofrecen numerosas ventajas; pero también pueden causar problemas, entre ellos la nomofobia – la angustia 
y el miedo a quedar incomunicado, sin acceso a smartphone o internet. Para evaluar el grado de nomofobia, 
se creó el Nomophobia Questionnaire (NMP-Q). El objetivo fue evaluar hasta qué punto el aislamiento 
social interfiere en los índices de nomofobia en Brasil. Durante la pandemia se aplicó una versión adaptada 
del NMP-Q a jóvenes a través de los medios digitales. Los resultados indican que el aislamiento social 
interfirió en el aumento de la nomofobia, especialmente en mujeres de 20 a 29 años y 50 a 59 años, con 
título universitario o postgrado y 10 a 20 salarios mínimos. Este artículo forma parte de un conjunto de 
estudios internacionales que evaluaron el miedo a la desconexión mediante el NMP-Q.

Palabras clave: Adicción al teléfono celular; Smartphone; Acceso a internet; Pandemia; Covid-19.
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INTRODUÇÃO

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) estão presentes em distintas dimensões da vida 

humana, produzindo diversos efeitos e transformações em diferentes campos da sociedade. O uso dos dis-

positivos móveis tem se tornado imprescindível no cotidiano, ganhando cada vez mais relevância na vida 

privada e na profissional (Pereira Neto; Barbosa; Flynn, 2021). 

Leite et al. (2020) indicam que o uso abusivo das mídias digitais através dos aparelhos celulares pode 

ter efeitos na saúde mental. Lourenço et al. (2015, p. 53) admitem que “o uso exacerbado de tecnologias e 

mídia pode acarretar problemas alimentares, agressividade, de comportamentos sexuais, uso de substân-

cias e dificuldade acadêmica”. Alem disso, muitas pessoas têm medo de se tornar incomunicáveis, quando 

separadas do smartphone ou quando ficam sem conexão com a internet (Eisenstein; Silva, 2021). 

Esse fenômeno social tem sido denominado de “nomofobia” (Boechat, 2021). Essa expressão deriva 

do inglês e significa a junção de “No mobile” com a palavra fobia, ou seja, nomofobia é o medo de ficar 

sem comunicação através do dispositivo móvel. Segundo King e Nardi (2014), o termo “nomofobia” foi 

empregado especificamente para designar “o desconforto ou angústia causados pelo medo de ficar inco-

municável ou pela impossibilidade de comunicação por intermédio do telefone celular, computador ou 

internet (ficar off-line)” (King; Nardi, 2014, p. 4).

Para King e Nardi (2014), o fenômeno da nomofobia se configura em um contexto de disseminação das 

TIC e de sua presença na maior parte das atividades cotidianas. Segundo os autores: “[...] desde que essa 

fobia social foi cunhada na primeira década do século XXI, um número crescente de estudos pesquisou e 

relatou a prevalência desse problema relacionado à tecnologia” (León-Mejía et al., 2021, p.1).

De acordo com Kuss e Griffiths (2017), a nomofobia pode ser vista como uma adicção especificamente 

psicológica. Ela tem uma série de características similares a outros tipos de dependência, tais como perda 

de autocontrole, abstinência, dependência psicológica, interferência na vida diária e perda de interesse em 

outras atividades. Não é difícil encontrar um grupo de pessoas no qual quase todos usam o smartphone 

durante horas e horas do dia. Muitos indivíduos se acostumaram a estar sempre conectados e, por isso, sen-

tem necessidade de manter o acesso ao aparelho o tempo todo. Não consideram que isso seja um problema, 

pois para eles é normal estar conectado a maior parte do dia e da noite (Borges; Teixeira, 2016).

Um ponto que tem mobilizado diferentes pesquisadores é a forma de diagnosticar essa adicção psicoló-

gica. De acordo com Maziero e Oliveira (2017), é difícil diagnosticar essa dependência, visto que o uso legíti-

mo, pessoal ou profissional por vezes encobre um comportamento disfuncional. Segundo Coelho e Oliveira 

(2014), a dependência em si está relacionada ao mecanismo de recompensa do cérebro que busca reforçar tal 

comportamento. Portanto, o comportamento dependente é aquele que aciona esse mecanismo de recompen-

sas e é repetido em busca de gratificação. Esse comportamento é visto como patológico – quando o sujeito 

o repete mesmo sendo prejudicial em seus meios social, familiar ou profissional (Coelho; Oliveira, 2014). 

Uma das formas para realizar o diagnóstico, proposta por Yildirim e Correia (2015), é identificar a 

existência ou não de um comportamento considerado nomofóbico. Trata-se do questionário Nomophobia 

Questionnaire (NMP-Q), instrumento que foi criado a partir de grupos focais e de entrevistas semiestru-

turadas realizadas com universitários estadunidenses e constituído por vinte itens, distribuídos em quatro 

dimensões, que devem ser respondidos por uma pessoa que apresente sintomas do transtorno. Os itens são 

compostos por afirmações que devem ser respondidas em uma escala tipo Likert que varia de 1 (Discordo 

totalmente) até 7 (Concordo totalmente).

O presente estudo busca associar o diagnóstico de nomofobia a partir da utilização do NMP-Q, durante 

a pandemia da covid-19, iniciada em 2020 (Croda; Garcia, 2020). Esse contexto comporta uma singularida-

de, na medida em que o isolamento social foi uma das medidas de prevenção para a disseminação do vírus. 
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Vejamos com mais detalhes esse aspecto. Uma das medidas de segurança mais difundidas pelas autoridades 

na pandemia foi a prática do distanciamento e isolamento social. A maioria dos tomadores de decisão optou por 

incentivar essa ação, apesar de não contar com o apoio de parte expressiva do Governo Federal. Assim, muitos go-

vernos estaduais e municipais adotaram estratégias de controle da mobilidade populacional, como o fechamento 

de escolas e universidades, do comércio não essencial e de áreas públicas de lazer (Croda; Garcia, 2020).

O isolamento social causou impactos em diferentes esferas, incluindo a saúde mental. Para Garrido e 

Rodrigues (2020), o isolamento social afastou as pessoas do convívio social, agravando as condicionantes 

sociais à saúde. Segundo Nabuco, Oliveira e Afonso (2020), a pandemia promoveu o surgimento de trans-

tornos mentais em pessoas que não os tinham antes. 

Nesse contexto, este artigo está estruturado em torno da seguinte questão: o isolamento social interferiu 

na prevalência de comportamentos nomofóbicos?

O presente estudo tem dois objetivos principais. Inicialmente, apresentaremos a tradução da ferramen-

ta NMP-Q, incluindo aspectos que nos auxiliem a estabelecer uma relação entre os índices de nomofobia e 

o isolamento social promovido como medida preventiva à covid-19. Com essa nova ferramenta em mãos, 

avaliaremos em que medida o isolamento social imposto pela pandemia de covid-19 interferiu no aumento 

da nomofobia. Para investigar tais questões, foi construída uma versão singular dessa ferramenta, cujo 

questionário foi respondido por jovens através das mídias digitais.

METODOLOGIA

O questionário NMP-Q, em sua versão original, foi criado por Yildirim e Correia (2015). Ele é composto 

por vinte itens, sob a forma de afirmações. As respostas a cada afirmação revelariam, de acordo com 

os autores, maior ou menor tendência à nomofobia. Segundo Yildirim e Correia (2015), os itens foram 

apresentados como sentenças afirmativas para que os participantes indicassem o grau de concordância ou 

discordância com cada uma delas, utilizando uma escala tipo Likert de 7 pontos.

O grau de concordância indicado nas respostas do questionário corresponderia a uma determinada pontuação 

na escala. A soma dos pontos obtidos em cada item pode variar entre 20 e 140. Nessa perspectiva, Yildirim e 

Correia (2015) buscaram estabelecer uma relação entre as faixas de pontuação do questionário e os níveis de 

nomofobia. Seguindo essa lógica, os valores mais altos estariam associados às situações mais graves da condição. 

Os autores propõem que os resultados do NMP-Q sejam interpretados da seguinte forma (Tabela 1):

Tabela 1 – Relação entre pontuação total do questionário NMP-Q e nível de nomofobia

Pontuação Interpretação

Até 20 pontos Ausência de nomofobia

De 21 a 59 pontos Nível leve de nomofobia

De 60 a 99 pontos Nível moderado de nomofobia

De 100 a 140 pontos Nomofobia grave

Fonte: adaptado de Yildirim e Correia (2015).

Esse questionário foi utilizado em estudos conduzidos em diferentes países, com realidades sociocultu-

rais distintas. González-Cabrera et al. (2017) o aplicaram na Espanha; Gao et al. (2020), na China; Adawi 

et al. (2018), na Itália; Lin et al. (2018), no Irã; Al-Balhan et al. (2018), no Kuwait; Nawaz et al. (2017), no 

Paquistão; Yildirim et al. (2016), na Turquia; Silva et al. (2020) e Rocha et al. (2020), no Brasil.
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Em alguns estudos foram acrescentadas ao questionário perguntas visando identificar o perfil dos 

participantes. Com elas, é possível investigar, por exemplo, a prevalência da nomofobia entre mulheres, 

homens, jovens ou adultos. 

Introduzimos aqui questões visando ao aperfeiçoamento da ferramenta e à sua maior adequação à 

questão central deste estudo que busca relacionar nomofobia e isolamento social – medida de prevenção 

ao contágio da covid-19. Nosso intuito foi identificar as relações entre isolamento social e comportamentos 

nomofóbicos durante a pandemia de covid-19.

Seguindo a estrutura utilizada pelos autores supracitados, acrescentamos ao instrumento perguntas para 

mapear o perfil dos participantes, reunidas em três dimensões: socioeconômica, uso da internet e contexto da 

pesquisa. Na dimensão socioeconômica, incluímos a faixa etária, a escolaridade, o gênero e a renda familiar.

A classificação de faixas etárias seguiu a orientação do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE), a saber: 18/19 anos; de 20 a 24 anos; de 25 a 29 anos; de 30 a 39 anos; de 40 a 49 anos; e de 

50 a 59 anos (IBGE, 2010). Assim, pretendíamos discutir a relação entre nomofobia não apenas entre 

jovens, mas também em meio aos indivíduos mais velhos. Em relação à escolaridade, recorremos, mais 

uma vez, à classificação do IBGE (2010), a saber: nunca estudei; Ensino Fundamental incompleto; Ensino 

Fundamental completo; Ensino Médio incompleto; Ensino Médio completo; Ensino Superior incompleto; 

Ensino Superior completo; e Pós-graduação. Assim, pretendíamos estabelecer uma relação entre os níveis 

de escolaridade e a maior ou menor presença de comportamentos nomofóbicos.

Foi incluída também a variável gênero, visando não apenas identificar a predominância maior ou menor 

de determinado gênero, como também participar do debate internacional a esse respeito. Isso porque Al-

-Balhan et al. (2018), González-Cabrera et al. (2017), Yildirim et al. (2016), Gao et al. (2020) e Adawi et al. 
(2018) identificaram a prevalência de nomofobia entre mulheres. Não consideramos necessária a inclusão 

da variável ‘estado civil’, utilizada por Silva et al. (2020) e Gao et al. (2020). 

Nosso estudo incluiu uma variável relacionada ao perfil socioeconômico ausente nos artigos que usaram 

o questionário NMP-Q: a renda familiar. Com isso, pretendíamos elucidar se há ou diferença significativa 

nas pontuações de nomofobia entre os participantes de acordo com a condição social. A classificação foi 

feita de acordo com a divisão socioeconômica aplicada no censo populacional do IBGE (2010), a saber: até 

2 salários mínimos; de 2 a 4 salários mínimos; de 4 a 10 salários mínimos; de 10 a 20 salários mínimos e 

acima de 20 salários mínimos.

A dimensão uso da internet foi construída por quatro variáveis que seguem objetivos distintos e comple-

mentares. Uma delas é a variável ‘tempo gasto no smartphone’. Esse indicador pode atuar como um pos-

sível preditor para o transtorno de nomofobia. Assim, pretendíamos verificar se o maior ou menor tempo 

despendido no uso do smartphone estaria correlacionado a um maior ou menor grau de nomofobia. Nesse 

caso, construímos uma classificação que dividiu o ‘tempo gasto no smartphone’ da seguinte forma: de 2 a 4 

horas por dia; de 4 a 8 horas por dia; de 8 a 16 horas por dia; e de 16 a 24 horas por dia. 

A segunda variável utilizada nessa dimensão esteve associada ao tipo de dispositivo utilizado para aces-

sar a internet (smartphone, notebook, desktop, tablet). Com isso, pretendíamos confirmar a hipótese da 

prevalência do uso do smartphone. 

A terceira variável utilizada nessa dimensão esteve associada ao recurso utilizado para a realização da 

conexão. Assim, construímos indicadores para verificar se o acesso foi possível graças à rede wi-fi de casa, 

à rede wi-fi do vizinho/trabalho, à rede wi-fi aberta ou ao plano de dados móveis. 

A nosso ver, o contexto no qual a pesquisa que serviu de base para este artigo foi realizada confere a este 

trabalho um caráter singular. A terceira dimensão procurou estabelecer uma relação entre a nomofobia 

e o isolamento social recomendado pelas autoridades sanitárias internacionais como uma das medidas 

de prevenção à infecção pelo vírus da covid-19. A inclusão dessa dimensão guarda estreita relação com a 
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potencialidade dos impactos causados pelas pandemias na saúde mental e no bem-estar das pessoas. Além 

disso, o isolamento social fez com que muitas atividades presenciais migrassem para o ambiente virtual. 

A quarta variável presente na dimensão de uso da internet perguntava se a pessoa tinha o hábito de 

desligar o smartphone na hora de dormir. A nosso ver, poderia existir uma relação entre o hábito de manter 

o celular ligado enquanto o usuário dorme e pontuações mais altas de nomofobia. O usuário que mantém o 

telefone ligado, mesmo enquanto dorme, permite que seu sono seja perturbado ou interrompido, por conta 

de recebimento de mensagem, por exemplo. 

Os dados revelados pela pesquisa sobre o uso das TIC nos domicílios brasileiros (TIC Domicílios) em 

2020 indicam que durante a pandemia de covid-19 houve aumento no número de pessoas que usam as 

tecnologias digitais no Brasil. Em 2019, esse percentual chegava a 71% dos domicílios; em 2020 ele chegou 

a 83% (Núcleo de Informação e Coordenação do Ponto BR, 2021).

O questionário que serviu de base para a pesquisa que se transformou neste artigo foi disponibilizado 

por meio da plataforma Google Forms. A divulgação ocorreu a partir de posts no Facebook e no Insta-

gram e de um link compartilhado via WhatsApp. Assim, os interessados tiveram condições de responder 

às perguntas e convidar outros participantes. Sendo assim, o procedimento de atração de participantes foi 

semelhante ao adotado nos estudos realizados na Itália (Adawi et al., 2018), no Brasil (Silva et al., 2020) e 

no Paquistão (Nawaz et al., 2017).

Adotamos esse procedimento devido às limitações de circulação física impostas pelas medidas de pre-

venção da pandemia. O questionário foi disponibilizado no dia 4 de dezembro de 2020 e permaneceu aberto 

até o dia 5 de abril de 2021. Ao final, foram obtidas 222 respostas válidas. Cabe fazer alguns apontamentos 

sobre as características da amostragem.

Em nossa pesquisa, utilizamos uma amostragem não probabilística pela técnica bola de neve. De acordo 

com Vinuto (2014), essa modalidade de amostra recebe esse nome pois a pessoa entrevistada tem a possi-

bilidade de indicar ou convidar outro participante. Assim, a amostragem se desenvolve como uma bola de 

neve. Esse tipo de amostragem é utilizado principalmente para fins exploratórios, de forma a obter melhor 

compreensão sobre um tema. Esta técnica é apropriada para pesquisas com grupos de difícil acesso ou 

sobre temas mais privados (Bockorni; Gomes, 2021).

Nesse sentido, os resultados do presente “estudo exploratório” dificilmente poderão ser generalizados. 

Entretanto, podem indicar possíveis tendências. Em obra seminal, Theodorson (1970) definiu que esse tipo 

de estudo visa levar o pesquisador a se familiarizar com um fenômeno social. Ajuda o investigador a definir 

seu problema de pesquisa e a formular sua hipótese com mais precisão. Permite ainda que o pesquisador 

escolha as técnicas mais adequadas para sua pesquisa e decida sobre as questões que mais precisam ser 

enfatizadas. O “estudo exploratório” pode revelar também potenciais dificuldades para o desenvolvimento 

da investigação que se pretende realizar. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

O resultado da pesquisa com 222 participantes, segundo a pontuação do questionário NMP-Q e o nível 

de nomofobia, propostos por Yildirim e Correia (2015), foi o seguinte: 

Tabela 2 – Resultados da pesquisa, segundo a pontuação do questionário NMP-Q e o nível de nomofobia

Pontuação Interpretação Número de participantes

Até 20 pontos Ausência de nomofobia 0

De 21 a 59 pontos Nível leve nomofobia 43

De 60 a 99 pontos Nível moderado nomofobia 112

De 100 a 140 pontos Nomofobia grave 67

Fonte: elaborada pelos autores.

No que diz respeito aos resultados, chamou-nos a atenção o fato de nenhum participante da pesquisa 

ter demonstrado “ausência de nomofobia”. Todos os respondentes apresentaram algum comportamento 

nomofóbico em grau leve, moderado ou grave, conforme a escala proposta por Yildirim e Correia (2015). No 

presente estudo, concentramos a atenção nos participantes que tiveram pontuações mais altas e que foram 

classificados nos níveis moderado e grave, de acordo com o referencial utilizado. 

Vejamos, inicialmente, os resultados obtidos segundo a faixa etária. Caber destacar inicialmente a 

participação residual dos jovens constitui uma importante limitação de nosso estudo. No estudo, apenas 

quatro entre os 222 participantes tinham 18 ou 19 anos. Eles apresentaram comportamentos nomofóbicos 

moderados ou graves. Dessa forma, não é possível afirmar que essa população foi mais prevalente ou 

vulnerável em relação à nomofobia durante a pandemia.

Em nossa pesquisa, as faixas etárias de 20 a 24, 25 a 29, e 50 a 59 anos apresentaram maiores índices 

de comportamento nomofóbico, com, respectivamente, 9,4¢, 10,8% e 36% participantes com nomofobia 

moderada e grave. 

Esse resultado se opõe ao obtido em outros estudos que aplicaram um questionário semelhante para 

identificar a faixa etária dos participantes e que afirmaram que a população mais jovem é a mais vulnerável 

a esse transtorno (Adawi et al., 2018; González-Cabrera et al., 2017; Nawaz et al., 2017; Yildirim et al., 
2016). A partir dos resultados de nossa pesquisa, podemos observar que a nomofobia pode acometer tanto 

jovens quanto a população mais idosa.

Em termos de escolaridade, os resultados indicam que os mais suscetíveis a comportamentos nomofóbicos 

são aqueles que têm nível superior incompleto e pós-graduação. Conforme mencionado anteriormente, os 

resultados indicam que os comportamentos nomofóbicos foram mais prevalentes entre jovens de 20 a 29 anos 

e pessoas entre 50 e 59 anos. O primeiro grupo era constituído majoritariamente por universitários ou pessoas 

com Ensino Superior incompleto. A maioria dos integrantes do segundo grupo havia concluído a pós-graduação.

Em termos de escolaridade, cabe destacar que o estudo conduzido no Paquistão (Nawaz et al., 2017) 

não considerou essa variável. Por outro lado, os trabalhos realizados na China (Gao et al., 2020), na 

Turquia (Yildirim et al., 2016) e no Kuwait (Al-Balhan et al., 2018) contaram com uma amostra apenas de 

universitários. Assim, todos os participantes tinham concluído o Ensino Médio. Já os estudos desenvolvidos 

no Irã (Lin et al., 2018) e na Espanha (González-Cabrera et al., 2017) limitaram suas amostras aos 

estudantes de Ensino Médio. Ou seja, todos os participantes tinham Ensino Fundamental completo. 

Desse modo, os autores desses estudos não poderiam afirmar que os participantes eram mais ou menos 

suscetíveis à nomofobia em função do nível de escolaridade, pois as amostras se limitaram a um único 
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perfil de escolaridade. A investigação conduzida na Itália (Adawi et al., 2018) considerou a escolaridade, 

dividindo-a em Ensino Primário, Fundamental, Médio ou Superior. Os autores partiram da hipótese de que 

os universitários seriam mais suscetíveis à nomofobia. Porém, ao final do estudo, não constataram uma 

diferença ou associação estatisticamente significativa nessa variável.

Em relação à questão de gênero, algumas considerações merecem ser feitas, a partir dos resultados 

obtidos. Em todos os trabalhos analisados, a preocupação com o gênero esteve presente (Adawi et al., 
2018; Al-Balhan et al., 2018; González-Cabrera et al., 2017; Gao et al., 2020; Lin et al., 2018; Nawaz et al., 
2017; Rocha et al., 2020; Silva et al., 2020; Yildirim et al., 2016). Entretanto, os resultados apresentados 

nesses estudos diferem entre si. Cinco artigos apontaram que a nomofobia foi mais prevalente em mulheres 

do que em homens (Adawi et al., 2018; Al-Balhan et al., 2018; González-Cabrera et al., 2017; Gao et al., 
2020; Yildirim et al., 2016). Entretanto, o estudo realizado no Paquistão (Nawaz et al., 2017) identificou o 

oposto. Já a pesquisa iraniana (Lin et al., 2018) não encontrou diferença significativa entre os gêneros em 

suas análises estatísticas. Nesses estudos, os autores justificam que os resultados relacionados à questão de 

gênero podem ser explicados a partir do comportamento cultural das respectivas sociedades em que essas 

mulheres estão inseridas. Tanto no Paquistão quanto no Irã, homens detêm mais poder que as mulheres 

e, portanto, desfrutam um acesso mais amplo aos aparelhos e dispositivos de acesso ao mundo digital, ao 

passo que mulheres têm pouca ou nenhuma liberdade e poder. 

Grande parte da nossa amostra foi composta por mulheres. Apesar disso, ao compararmos os níveis de 

nomofobia entre homens e mulheres, notamos que os percentuais se aproximam. Isso indica que, durante 

a pandemia, o transtorno da nomofobia atingiu tanto mulheres quanto homens.

No que diz respeito ao tempo gasto com o uso do smartphone, nosso estudo corrobora as conclusões 

apresentadas nos trabalhos realizados na China (Gao et al., 2020), na Itália (Adawi et al., 2018), na Espanha 

(González-Cabrera et al., 2017) e no Paquistão (Nawaz et al., 2017). Em tais estudos, o tempo de uso do smartphone 

pode ser considerado um preditor de nomofobia. Esses estudos concluíram que os participantes que admitiram 

passar mais tempo no smartphone revelaram um comportamento nomofóbico moderado ou grave. 

Outra variável investigada em nosso estudo foi a renda do participante. Como mencionamos 

anteriormente, nossa estratificação da renda teve como base o censo populacional realizado pelo IBGE 

(2010). Os resultados obtidos em relação a essa variável indicam que participantes com renda entre 10 e 

20 salários mínimos apresentaram maiores graus de nomofobia. Uma possível explicação para esse quadro 

está relacionada ao fato de esse grupo deter maior poder de compra e ter, portanto, mais condições de 

adquirir dispositivos móveis e pagar por melhores serviços de conexão à internet.

Vejamos agora a relação entre o ato de desligar o smartphone na hora de dormir e os comportamentos 

nomofóbicos. Esse item foi adicionado apenas na nossa pesquisa. Seu objetivo era analisar se existia 

uma relação entre o hábito de manter o celular ligado enquanto o usuário dorme e pontuações mais 

altas de nomofobia. Os resultados indicam que todos aqueles que responderam “sim”, pois desligaram o 

smartphone na hora de dormir, apresentaram baixas pontuações de nomofobia. Por outro lado aqueles que 

não adotaram este comportamento tiveram altas pontuações de nomofobia.

NOMOFOBIA NO CONTEXTO DA PANDEMIA DE COVID-19

Um dos aspectos que singularizam nosso estudo dos demais foi a relação que procuramos estabelecer 

entre a nomofobia e o isolamento social realizado no contexto da pandemia de covid-19. Nossa hipótese 

estava relacionada ao fato de a perda de conexão provocar reações de cunho nomofóbico num contexto 

de isolamento social. Os nove artigos que utilizaram o questionário NMP-Q não levaram em consideração 

o contexto do isolamento social, pois foram publicados antes do período da pandemia. Por essa razão as 

conclusões desses artigos não serão consideradas no trecho a seguir. 
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Vejamos qual foi o impacto do isolamento social sobre os participantes da nossa pesquisa. Com a dis-

seminação da covid-19, muitas pessoas mudaram abruptamente seu estilo de vida. O isolamento social foi 

estabelecido pelas autoridades sanitárias como uma das principais formas de prevenção contra a infecção 

pelo novo coronavírus (WHO, 2020). Desse modo, muitas pessoas perderam o contato físico com seus 

familiares e amigos. Em nosso questionário foi incluída a seguinte pergunta: “O isolamento social nesse 

período causou algum impacto na sua vida?”. A partir dos resultados, conclui-se que os participantes que 

admitiram ter sofrido impacto emocional com o isolamento social foram os que apresentaram maiores 

níveis de nomofobia (90,4%). 

Observamos também que o impacto financeiro do isolamento social foi baixo (5,9%). Esse dado sugere 

que a maioria dos participantes de nossa pesquisa não ficou desempregada ou sem renda, possivelmente 

por ter passado a trabalhar de forma remota. 

Apresentaremos, a seguir, os resultados obtidos com a aplicação do NMP-Q e a sua relação com o isola-

mento social, considerando as variáveis gênero, idade, renda, escolaridade e tempo de uso do smartphone.

Os resultados estão restritos aos 46,8% de participantes que admitiram que o isolamento social nesse 

período promoveu algum impacto emocional em suas vidas.

Os resultados apontam que as mulheres compuseram a ampla maioria dos participantes da pesquisa 

que tiveram algum impacto emocional devido ao isolamento social (87,5%). Talvez isso se deva ao fato de 

que o isolamento contribuiu para o aumento da sobrecarga de trabalho da mulher (Comoli; Canto, 2020) e 

para o aumento de sua exposição à violência doméstica (Vieira; Garcia; Maciel, 2020).

Vejamos agora os resultados obtidos em relação à escolaridade. A pesquisa indica que os participantes 

com pós-graduação constituem o grupo mais impactado emocionalmente pelo isolamento social, sem con-

siderarmos a questão da nomofobia, resultado que corrobora com as conclusões apresentadas na pesquisa 

de Bezerra et al. (2020). Segundo esses autores, indivíduos com Ensino Superior e pós-graduação somaram 

39% dos respondentes que afirmaram ter sofrido problemas mentais decorrentes do isolamento. 

No que diz respeito especificamente à nomofobia, os resultados do estudo demonstram que os estu-

dantes de Ensino Médio e Ensino Superior foram os mais impactados. Uma explicação para esse quadro 

pode estar relacionada com o fato de as atividades pedagógicas terem migrado para o ambiente virtual, 

sobrecarregando os alunos e afetando a saúde mental deles.

A seguir, os resultados em relação à renda. Em nosso estudo, 93,3% dos participantes da pesquisa 

com renda até dois salários mínimos apresentaram nomofobia moderada e grave. O estudo de Filgueiras 

e Stults-Kolehmainen (2021) chegou a resultados semelhantes. Os autores afirmam que os impactos do 

isolamento social na saúde mental têm sido maiores em indivíduos com renda mais baixa que vivem em 

condições de vida precárias. Eles ocupam cargos de menor remuneração ou atuam no mercado informal 

de trabalho, características que têm sido consideradas preditoras para o desenvolvimento de transtornos 

de saúde mental (Arrais et al., 2020). Segundo os autores, no contexto da pandemia, as pessoas com renda 

mais baixa – que residem em locais insalubres, muitas vezes sem dispor de condições para lavar as mãos, 

uma medida preventiva recomendada pela Organização Mundial da Saúde (OMS) – tendem a ter maior 

comprometimento da saúde mental. As classes mais abastadas, por sua vez, têm acesso aos serviços de 

saneamento básico e à rede de atendimento em saúde, incluindo serviços como psicoterapia (Filgueiras; 

Stults-Kolehmainen, 2021). Assim, teriam condições de recorrer a tratamentos, como a psicanálise. Dessa 

forma, reduziriam os problemas relacionados ao estresse causado pelo isolamento social e pela dependên-

cia das tecnologias de informação e comunicação. 

Os resultados da pesquisa, entretanto, indicam que o isolamento social estimulou comportamentos 

nomofóbicos em 58,7% dos participantes que apresentavam renda entre 4 e 10 salários mínimos. Uma 

possível justificativa para esse quadro pode estar associada ao fato de a população com maior renda ter con-
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dições de adquirir dispositivos móveis e serviços de conexão para realizar suas atividades de lazer on-line, 

evitando que o isolamento se tornasse algo tão tedioso. 

Vejamos agora os resultados de acordo com a idade dos participantes. Nossa pesquisa apontou que pessoas 

com mais de 50 anos de idade constituíram a maior parcela impactada emocionalmente pelo isolamento social.

Tal resultado corrobora com as conclusões apresentadas por Fogaça, Arossi e Hirdes (2021). Os autores 

ressaltam que a população mais idosa se encontra nos grupos de risco de contaminação da covid-19. Por 

essa razão, talvez os idosos tenham sentido mais medo de ser infectados, o que impactaria negativamente 

seu bem-estar emocional. Fogaça et al. (2021) também destacam que informações inadequadas sobre a 

doença e seus cuidados têm promovido impactos negativos na saúde mental dos indivíduos mais velhos.

Como mencionamos anteriormente, a baixa participação de jovens em nosso estudo representa uma das 

limitações mais importantes. Por essa razão, não tivemos condições de avaliar o impacto emocional causa-

do pelo isolamento na vida dos participantes dessa faixa etária. Em relação ao comportamento nomofóbico, 

os dados indicam uma homogeneidade entre as faixas etárias, com exceção do grupo entre 40 e 49 anos, 

que apresentaram score mais baixo para níveis graves de nomofobia.

Apresentamos a seguir os resultados quanto ao tempo despendido no smartphone. Os participantes que 

utilizam o smartphone entre 4 e 8 horas por dia constituem o principal grupo impactado emocionalmente 

pelo isolamento social. Isso se explica pelo fato de o isolamento social ter imposto a transferência das ativida-

des laborais e/ou educacionais para o ambiente on-line, fazendo com que as pessoas passassem mais tempo 

conectadas (Santos et al., 2021). Para Alves e Farias (2020), o desgaste emocional e físico ocasionado por 

longas horas sentado à frente de um computador ou smartphone pode acarretar uma síndrome de Burnout.

Um total de 88,3% dos respondentes afirmaram ter utilizado mais a internet durante o isolamento so-

cial. Desse modo, foi possível identificar que o uso da internet durante o período de pandemia de covid-19 

aumentou consideravelmente entre os participantes. Esse quadro pode ser explicado pelo fato de muitas 

pessoas terem utilizado as mídias digitais como meio para se conectar com familiares, amigos e clientes ou 

para realizar atividades educacionais e profissionais (Tenório, 2021).

Realizaremos a seguir um debate sobre a relação entre os participantes que cumpriram as determina-

ções sanitárias e permaneceram em casa e os graus de nomofobia indicados por eles. Dos 222 participantes 

da pesquisa, 41,9% afirmaram que permaneceram a maior parte do tempo em casa; 39,2% relataram que 

saíram apenas para ter acesso a alimentos e medicamentos e/ou realizar atividades físicas; e 18,9% não 

cumpriram o isolamento. Este total foi dividido segundo as variáveis utilizadas no estudo.

Os resultados sobre a adesão às práticas do isolamento social em relação ao gênero e ao nível de 

nomofobia indicam que não existiu, entre os participantes, uma diferença significativa sobre a permanência 

em casa em relação ao gênero: aproximadamente 42% das mulheres e 44% dos homens permaneceram em 

casa a maior parte do tempo. Da mesma forma, 39% das mulheres e 38% dos homens saíram apenas para 

ter acesso a alimentos e medicamentos e/ou atividades físicas. Finalmente, 19% das mulheres e 18% dos 

homens não permaneceram o maior tempo em casa.

Como mencionamos anteriormente, os resultados de nomofobia moderada e grave cresceram à medida 

que os usuários revelaram despender mais tempo no smartphone. Nesse sentido, é possível considerar que a 

nomofobia esteja relacionada ao fato de o participante ter permanecido em casa durante o isolamento social.

Nosso estudo procurou delinear um perfil dos participantes que se mostraram mais vulneráveis a 

comportamentos nomofóbicos. Identificamos que tal perfil é composto por mulheres de 20 a 29 anos e de 

50 a 59 anos, universitárias ou com pós-graduação, que apresentavam renda de até 2 salários mínimos ou 

de 10 a 20 salários mínimos.

Os resultados sobre a adesão ao isolamento social de acordo com a renda indicam uma relação entre a 

permanência em casa e altos índices de nomofobia. Os participantes que permaneceram a maior parte do 



Reciis – Revista Eletrônica de Comunicação, Informação & Inovação em Saúde, Rio de Janeiro, v. 18, n. 1, p. 130-143, 2024  
[www.reciis.icict.fiocruz.br] e-ISSN 1981-6278

tempo em casa apresentaram níveis altos de nomofobia moderado ou grave (>80%). Entretanto, notamos 

que os participantes que não permaneceram em casa também manifestaram comportamentos nomofóbicos. 

Os resultados desta investigação indicam que participantes das duas faixas de renda que não se mantiveram 

isolados em casa também apresentaram índices moderados e graves de nomofobia. Este resultado sugere 

que a renda não seja um fator indicador do nível de gravidade da nomofobia nos participantes.

Vejamos a seguir os resultados sobre nomofobia e adesão ao isolamento social quanto à idade. Os dois 

grupos selecionados para a comparação foram as faixas etárias de 20 a 29 anos e de 50 a 59 anos. Os resultados 

indicam que toda a população mais jovem de nossa amostra apresentou comportamentos moderados ou 

graves de nomofobia. Não foi identificado nenhum caso de nomofobia em nível leve nesse grupo etário. É 

possível que isso se deva ao fato de os participantes estarem em idade universitária, provavelmente cursando 

Ensino Superior e, portanto, passando a maior parte do tempo conectados realizando atividades de ensino. 

O tempo despendido no smartphone tem sido considerado por alguns autores (Adawi et al., 2018; Gao 

et al., 2020) um possível preditor para comportamentos nomofóbicos. Em nosso estudo, os dois maiores 

períodos de uso do smartphone observados foram respectivamente de 4 a 8 horas e de 8 a 16 horas por dia. 

Os resultados indicam que os participantes que despenderam mais tempo no smartphone apresentaram 

indicadores mais elevados de comportamentos nomofóbicos, tendo ou não obedecido às orientações de 

isolamento social. Entretanto, cabe ressaltar que os respondentes que cumpriram parcialmente o isolamento 

manifestaram níveis mais altos de nomofobia do que aqueles que permaneceram em suas residências a 

maior parte do tempo. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o passar dos anos, as TIC estão se tornando uma parte indispensável do cotidiano social. Os smar-
tphones, principalmente, têm possibilitado a realização de diferentes tarefas diárias em um único dispositi-

vo. Apesar das diversas vantagens, as TIC também podem induzir a alguns problemas que têm atraído um 

crescente interesse acadêmico nas últimas décadas. Nesse cenário, têm se destacado estudos que exploram 

a nomofobia: a angústia e o medo de se tornar incomunicável ao se separar do smartphone ou se encontrar 

sem conexão com a internet (King; Nardi, 2014).

Alguns pesquisadores têm se dedicado a elaborar meios para mensurar o fenômeno da nomofobia. 

Uma das ferramentas desenvolvidas até o momento é o questionário NMP-Q, criado por Yildirim e Correia 

(2015), que está em ampla circulação no meio acadêmico internacional.

O NMP-Q é uma ferramenta atualmente em debate em diversas partes do mundo. Autores que a anali-

sam fazem algumas críticas e identificam suas limitações. O presente artigo visou utilizar essa ferramenta 

aplicada ao contexto singular do Brasil durante o isolamento social proposto como medida preventiva à 

contaminação da covid-19. 

A investigação que se transformou no presente artigo traz algumas limitações que merecem ser mencio-

nadas. A primeira se relaciona com o contexto no qual nossa amostra foi construída. 

Como mencionado anteriormente, a amostra foi obtida por conveniência (não probabilística), a partir 

do método bola de neve. Contamos com a colaboração de participantes que responderam voluntariamente 

à nossa pesquisa e convidaram outras pessoas por meio de suas redes sociais. Dessa forma, nossa amostra 

não pode ser considerada abrangente nem representativa, pois não houve controle dos indivíduos que par-

ticiparam do estudo. Apesar disso, cabe ressaltar que conseguimos alcançar um número de participantes 

equiparável àquele observado em outras pesquisas internacionais que utilizaram a mesma ferramenta. 

Os dados acima revelam que o número de participantes nos estudos que serviram de base para as reflexões 

apresentadas neste artigo pode ser considerado equiparável ao nosso. Duas exceções merecem destaque: o caso 

chinês e o iraniano. No primeiro, os participantes foram recrutados em três universidades do norte do país; no 
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segundo, a amostragem foi composta por estudantes de vinte escolas secundárias aleatoriamente selecionadas. 

Dessa forma, muitas pessoas aderiram à participação.

A segunda limitação do nosso estudo foi nossa opção de restringir a pesquisa apenas a participantes 

que já tivessem atingido a maioridade legal. Essa decisão se deve às limitações impostas pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa (CEP) para a inclusão de menores de idade em pesquisas que envolvam seres humanos. 

A inclusão de menores de idade implica autorização formal do responsável legal. Além disso, obtivemos 

uma participação muito pequena de jovens com 18 e 19 anos. Nos estudos utilizados para a construção 

deste artigo, houve a indicação de que essa população seria mais vulnerável a desenvolver comportamentos 

nomofóbicos. Porém, com a residual participação dos jovens em nosso estudo, não foi possível afirmar ou 

contestar o nível de prevalência ou vulnerabilidade de nomofobia nessa faixa etária, em relação às outras.

No que se refere aos méritos, nossa pesquisa apresenta um caráter inovador, pois nenhum dos estudos 

que utilizaram o questionário NMP-Q ou que analisaram os impactos causados pelo isolamento social fez a 

correlação com a nomofobia. Nesse quesito, foi possível confirmar que o uso da internet durante o período de 

pandemia de covid-19 aumentou consideravelmente. Ela foi necessária para trabalhar e estudar remotamente, 

para fazer compras e para se conectar com familiares e amigos.

Para estudos futuros, encorajamos que sejam levadas em consideração as condições de habitação em 

que o isolamento social foi cumprido. Dessa forma, seria possível analisar os comportamentos daqueles 

que passaram o isolamento vivendo sozinhos e aqueles que moraram com familiares ou amigos. O acesso 

residencial à internet também deve ser analisado. Consideramos interessante também explorar o possível 

incremento do isolamento e da nomofobia em casos de familiares que contraíram covid-19 e/ou tiveram 

perdas na família em decorrência da doença. Este artigo se propõe, sobretudo, a apresentar uma proposta 

de aperfeiçoamento e discussão metodológica, e não apenas a formular uma conclusão abrangente sobre o 

crescimento da nomofobia entre os brasileiros no período da covid-19.
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